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PLATAFORMAS DIGITAIS E AUTONOMIA DISCENTE: APRENDER EM REDE 

DIGITAL PLATFORMS AND STUDENT AUTONOMY: LEARNING IN A NETWORK 

PLATAFORMAS DIGITALES Y AUTONOMÍA ESTUDIANTIL: APRENDIZAJE EN 

RED 

 

RESUMO 
O presente artigo tem como objetivo analisar como as plataformas digitais podem contribuir para o 
desenvolvimento da autonomia discente no processo de aprendizagem em rede, levando em 
consideração suas contribuições e desafios enfrentados para sua implementação e as implicações na 
prática docente no contexto educacional. Nesse sentido, para promover os objetivos traçados, o método 
escolhido para a realização do presente artigo foi o levantamento bibliográfico. O estudo em questão 
caracteriza-se como pesquisa de cunho qualitativo, com característica de relato de periódicos 
científicos, anais e revistas eletrônicas atuais que abordam sobre a temática sugerida. Os resultados 
indicam que as plataformas digitais possuem um grande potencial para melhorar o aprendizado, bem 
como promove a colaboração entre os educadores e inova na autonomia discente em aprender em 
rede. Evidencia-se, contudo, que os desafios para o uso das plataformas digitais em diferentes 
contextos educacionais são diversos, como é o caso da infraestrutura inadequada das escolas, a falta 
de capacitação específica dos professores e a adaptação dos alunos às plataformas digitais, as quais 
são barreiras significativas que devem ser superadas. Conclui-se que, o sucesso do uso das 
plataformas digitais na educação demanda uma combinação equilibrada entre investimento em 
infraestrutura, formação continuada de professores, políticas públicas inclusivas, práticas pedagógicas 
inovadoras e alfabetização digital ativa. 

Palavras-chave: Aprendizagem em rede; autonomia discente; formação específica; plataformas 

digitais. 

 
 

ABSTRACT 
This article aims to analyze how digital platforms can contribute to the development of student autonomy 
in the online learning process, considering their contributions and challenges faced in their 
implementation and the implications for teaching practice in the educational context. To achieve these 
objectives, the chosen method for this article was a literature review. This study is characterized as 
qualitative research, based on reports from current scientific journals, proceedings, and electronic 
magazines addressing the suggested theme. The results indicate that digital platforms have great 
potential to improve learning, promote collaboration among educators, and innovate in student 
autonomy in online learning. However, it is evident that the challenges to the use of digital platforms in 
different educational contexts are diverse, such as inadequate school infrastructure, lack of specific 
teacher training, and student adaptation to digital platforms, which are significant barriers that must be 
overcome. In conclusion, the successful use of digital platforms in education requires a balanced 
combination of investment in infrastructure, ongoing teacher training, inclusive public policies, innovative 
pedagogical practices, and active digital literacy. 

Keywords: Networked learning; student autonomy; specific training; digital platforms. 

 

RESUMEN 
Este artículo analiza cómo las plataformas digitales pueden contribuir al desarrollo de la autonomía 
estudiantil en el proceso de aprendizaje en línea, considerando sus aportaciones, los desafíos que 
plantea su implementación y sus implicaciones para la práctica docente en el contexto educativo. Para 
lograr estos objetivos, se optó por una revisión bibliográfica. Este estudio se caracteriza por ser una 
investigación cualitativa, basada en informes de revistas científicas, actas de congresos y publicaciones 
electrónicas que abordan el tema propuesto. Los resultados indican que las plataformas digitales tienen 
un gran potencial para mejorar el aprendizaje, promover la colaboración entre educadores e innovar en 
la autonomía estudiantil en el aprendizaje en línea. Sin embargo, es evidente que los desafíos para el 
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uso de plataformas digitales en diferentes contextos educativos son diversos, como la infraestructura 
escolar inadecuada, la falta de capacitación docente específica y la adaptación estudiantil a las 
plataformas digitales, barreras significativas que deben superarse. En conclusión, el uso exitoso de 
plataformas digitales en la educación requiere una combinación equilibrada de inversión en 
infraestructura, capacitación docente continua, políticas públicas inclusivas, prácticas pedagógicas 
innovadoras y alfabetización digital activa. 

Palavras-clave: Aprendizaje en red; autonomía del estudiante; formación específica; plataformas 

digitales. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Nos últimos anos, a utilização das plataformas digitais na educação vem 

ganhando um crescimento significativo no contexto pedagógico uma vez que, oferece 

a aprendizagem colaborativa e o desenvolvimento de competências primordiais para 

os alunos, como a autonomia e o uso de recursos tecnológicos. 

Nessa perspectiva, o termo “aprender em rede” desponta como uma prática 

pedagógica que engloba a utilização dessas plataformas com o intuito de possibilitar 

a interação entre os alunos e o conhecimento de forma contínua e em tempo real. 

Contudo, a implementação das plataformas digitais no contexto educacional passa 

por diversos desafios, tanto em relação à infraestrutura nas instituições escolares 

quanto à capacitação dos professores e alunos. 

Nesse contexto, a pergunta norteadora do estudo em questão é: como as 

plataformas digitais podem contribuir para o desenvolvimento da autonomia discente 

no processo de aprendizagem em rede? 

Dessa forma, a justificativa da escolha desse tema baseia-se no efeito que as 

plataformas digitais vem ocasionando nas práticas educacionais e na autonomia 

discente. Pois, a capacidade dessas ferramentas de possibilitar que o aluno seja 

protagonista de seu próprio processo de aprendizagem contribui para um ensino 

inclusivo e acessível. 

Nesse sentido, o objetivo geral é analisar como as plataformas digitais podem 

contribuir para o desenvolvimento da autonomia discente no processo de 

aprendizagem em rede, levando em consideração suas contribuições e desafios 

enfrentados para sua implementação e as implicações na prática docente no contexto 

educacional. No que se refere aos objetivos específicos: examinar sobre as 

plataformas digitais no contexto educacional, averiguar  a autonomia discente no 

processo de aprendizagem, avaliar a respeito do aprender em rede: colaboração e 

construção do conhecimento. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Plataformas digitais no contexto educacional 

 

No entendimento de Campos et al. (2024) o uso de plataformas digitais no 

contexto educacional vem sendo bastante discutido nas últimas décadas, uma vez 

que, tal assunto apresenta um desafio para os professores e os alunos na adaptação 

das ferramentas digitais na sala de aula. 

Francisco (2025) relata que as plataformas digitais exercem uma função 

significativa no avanço de práticas pedagógicas ativas, como é o caso da gamificação 

e ferramentas que possibilitam a abrangência e a participação ativa dos alunos no 

contexto educacional. 

Já na ideia de Silva et al. (2025) as plataformas digitais proporcionam uma 

estrutura que promove a aprendizagem colaborativa, bem como o desenvolvimento 

de competências significativas para os alunos, como é o caso da sua autonomia, sua 

capacidade de pesquisa e, ainda, a utilização de recursos tecnológicos. 

Complementando a concepção de Silva et al. (2025), Monte (2025) assevera 

que, a utilização de plataformas digitais no contexto educacional proporciona aos 

estudantes o acesso a materiais atuais, bem como pertinentes às suas necessidades 

individuais. Além do mais, ferramentas como vídeos elucidativos, simuladores virtuais 

e ambientes gamificados possibilitam que os conteúdos sejam estudados de maneira 

mais atrativa, promovendo dessa forma, o engajamento dos alunos no processo de 

aprendizagem. 

Coppi et al. (2022) relatam que, a utilização das plataformas digitais no 

contexto educacional possibilita ferramentas de informação, de comunicação e de 

gestão escolar, pois, aos gestores as plataformas digitais viabilizam a gestão 

acadêmica e econômica e, em relação aos professores possibilitam a gestão da sala 

de aula e, aos alunos proporcionam um ambiente de aprendizagem, bem como de 

interação.  

Em relação especificamente aos professores, Campos et al. (2024) idealizam 

que, as plataformas digitais no contexto educacional têm se mostrado eficazes na 

oferta de uma formação mais dinâmica e centrada. Contudo, o uso das plataformas 
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digitais na formação de professores não está eximida de desafios. Pois, a 

infraestrutura tecnológica ainda evidencia um obstáculo significativo e intensifica a 

necessidade de políticas públicas voltadas para a implementação das plataformas 

digitais no contexto educacional. 

Destarte, plataformas digitais possibilitam diversas vantagens no contexto 

educacional brasileiro, englobando versatilidade, aprendizagem colaborativa, 

inserção educacional e desenvolvimento de competências básicas. Entretanto, para 

que essas vantagens sejam plenamente realizadas, é preciso que haja investimentos 

constantes em infraestrutura, formação docente e políticas públicas direcionadas para 

a inclusão digital. Apenas dessa maneira será possível assegurar que as utilização de 

plataformas digitais no contexto educacional se tornem de maneira efetiva 

ferramentas transformadoras no processo de ensino-aprendizagem (Monte, 2025). 

 

2.2 Autonomia discente no processo de aprendizagem 

 

De acordo com Francisco (2025) a utilização de plataformas digitais vem se 

mostrando ser uma ferramenta na promoção da autonomia discente, tendo em vista 

que possibilita aos alunos assumir o controle de seu próprio processo de 

aprendizagem.  

Complementando a ideia de Francisco (2025), Silva et al. (2025) relatam que, 

as plataformas digitais não somente expandem as possibilidades de aprendizagem, 

mas também possibilitam condições para que os estudantes desenvolvam autonomia 

tornando-se responsáveis pelo seu próprio aprendizado. 

Para Carneiro et al. (2020) a implementação de novas ferramentas digitais na 

aprendizagem desponta como instrumento de possibilidades para aprendizagem em 

qualquer lugar e hora. Pois, as ferramentas digitais possibiltam que estudantes tomem 

a autonomia de sua aprendizagem, definindo o contexto que os motiva na busca por 

novos modos de aprender. 

 

2.3 Aprender em rede: colaboração e construção do conhecimento 

 

Gonçalves et al. (2025) asseveram que a utilização de ambientes digitais de 

aprendizagem exige a elaboração de estratégias pedagógicas que assegurem o 

engajamento consecutivo dos alunos. Os estudantes ao usarem as plataformas 



12 

digitais, não somente terão acesso a conteúdos de aprendizagem, mas também 

podem colaborar de maneira assíncrona ou síncrona, de acordo com a dinâmica 

estabelecida pelos professores. Isso colabora na construção do conhecimento de um 

ambiente de aprendizagem interativo, no qual a participação dinâmica de todos é 

primordial para o desenvolvimento do processo educativo. 

Não obstante, o engajamento dos alunos é fundamental para que o processo 

colaborativo seja exitoso, uma vez que, sem a participação ativa, a troca de diálogo e 

o trabalho em grupo se tornam  irrealizáveis. Em seu turno, a cooperação entre os 

alunos, ao proporcionar que eles se ajudem mutuamente, contribui para o 

aprimoramento do aprendizado e a construção de um conhecimento significativo 

(Gonçalves et al., 2025). 

Em relação aos professores, Monte (2025) idealiza que, a capacitação 

contínua dos docentes trata-se de uma das estratégias mais significativas para o 

sucesso da utilização das tecnologias digitais no contexto educacional. Aliás, a 

formação docente deve ser prática, contínua e voltada para atender às demandas 

peculiares da utilização das tecnologias no processo de ensino-aprendizagem. Desse 

modo, é imprescindível que os professores aprimorem não somente habilidades 

técnicas para trabalhar com ferramentas digitais, mas também competências 

pedagógicas para as integrar de forma relevante ao currículo. 

Campos et al. (2024) alegam que, o desenvolvimento de competências digitais 

nos professores é um ponto essencial, pois, muitos docentes ainda necessitam de 

formação apropriada para a utilização das tecnologias em suas práticas pedagógicas. 

Esse desenvolvimento requer programas de formação continuada e suporte 

institucional. 

Na elucidação de Monte (2025) a formação desproporcionada dos 

professores para a utilização das tecnologias digitais segue sendo um desafio. Muitos 

professores não recebem capacitação apropriada para usar as ferramentas 

tecnológicas de maneira integrada ao currículo. A formação continuada deve ser uma 

prevalência nas políticas educacionais, assegurando que os professores adquiram 

não somente habilidades técnicas, mas também metodológicas para a utilização 

eficaz das tecnologias em sala de aula. 
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3 METODOLOGIA 

 

O método escolhido para a realização deste artigo foi a revisão bibliográfica, 

de natureza qualitativa. Para tanto, foram levantados conteúdos já publicados sobre 

plataformas digitais e autonomia discente: aprender em rede. Esse tipo de abordagem 

possibilita reunir, interpretar e sistematizar conhecimentos teóricos já publicados, 

permitindo a compreensão das contribuições, desafios e tendências referentes ao 

tema (Gil, 2018).  

A revisão bibliográfica permite, ainda, a revisão crítica de teorias e estudos no 

processo de desenvolvimento de novos conhecimentos, sendo um aspecto relevante 

na contribuição para o desenvolvimento teórico-metodológico no referido campo de 

estudo (Lakatos; Marconi, 2017).  

A estratégia de busca foi realizada nas bases de dados de anais de iniciação 

científica, periódicos e revistas eletrônicas: SciELO, Google Acadêmico e Periódicos 

CAPES, utilizando palavras-chave combinadas em português tais como: 

“aprendizagem em rede”, “autonomia discente”, “formação docente”, “plataformas 

digitais”. 

Foram utilizados materiais escritos na língua portuguesa, publicados no 

período de 2016 a 2026, sendo incluídos como delimitador temporal para a obtenção 

de informações atualizadas.  

Como critérios de inclusão, foi selecionado publicações disponibilizadas de 

texto completo, com relevância temática e publicadas nos últimos dez anos, 

assegurando a atualidade da discussão. Trabalhos repetidos, incompletos ou que não 

abordavam diretamente o objeto de estudo foram excluídos. 

 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

 

Os resultados da análise evidenciaram que a utilização das plataformas 

digitais no contexto educacional possibilitam uma estrutura que promove a 

aprendizagem colaborativa, bem como vem se mostrando eficiente na oferta de uma 

formação mais dinâmica. Entretanto, as plataformas digitais no contexto educacional 

enfrentam desafios, tanto no que se refere à infraestrutura necessária quanto à 

capacitação dos professores e alunos. Aliás, a infraestrutura tecnológica, ou a 
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carência dela, é uma das principais barreiras institucionais (Francisco, 2025). 

Com efeito, Maia et al. (2024) alegam que, para implementar a utilização das 

plataformas digitais no contexto educacional se faz necessário uma infraestrutura 

adequada, a qual tenha internet com conectividade estável, recursos tecnológicos e 

acesso a equipamentos digitais. Contudo, muitas escolas enfrentam desafios 

concernentes à falta de infraestrutura adequada, o que pode restringir a utilização 

efetiva das tecnologias e afetar a qualidade da aprendizagem. 

De entendimento igual, Coppi et al. (2022) asseveram que, a utilização das 

plataformas digitais no contexto educacional nem sempre é o mais adequado e um 

conjunto de motivos tem dificultado o seu uso dentro e fora da sala de aula. 

Exemplificando: conexão à internet, acesso a utilização de equipamentos, suporte 

técnico e o tempo gasto com a elaboração e a realização das atividades. 

Para superar esse desafio, se faz necessário investir no aprimoramento da 

infraestrutura tecnológica nas escolas, assegurando uma conectividade estável e 

disponibilidade de equipamentos e recursos adequados (Maia et al., 2024). 

Foi averiguado também que, a formação inadequada de professores para a 

utilização das plataformas digitais em sala de aula continua sendo um desafio 

significativo. Pois, muitos docentes não recebem capacitação apropriada para utilizar 

as ferramentas digitais e, em razão disso, enfrentam dificuldades para englobar essas 

tecnologias de maneira ativa ao processo pedagógico (Monte, 2025). 

Acrescentando a ideia de Monte (2025), Campos et al. (2024) relatam que, a 

falta de recursos tecnológicos impossibilita que muitos professores possam utilizar 

todo o potencial das plataformas digitais e ambientes virtuais de aprendizagem. 

No entanto, Gonçalves et al. (2025) em sua análise asseveram que, a 

implementação ativa desse procedimento necessita do planejamento das atividades, 

da utilização apropriada das tecnologias e da função eficaz do professor como 

facilitador do processo de aprendizagem. 

Destarte, Monte (2025) pondera que, diante dos desafios na utilização das 

plataformas digitais no contexto educacional, torna-se crucial a implementação de 

estratégias eficazes que assegurem a plena utilização das tecnologias disponíveis. 

Tais estratégias abrangem a capacitação contínua de professores, políticas públicas 

inclusivas e alfabetização digital. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os resultados deste estudo assinalaram que, mesmo com os desafios 

encontrados, como é o caso da falta de infraestrutura tecnológica apropriada nas 

escolas e a necessidade de capacitação tanto dos professores quanto dos alunos na 

utilização das tecnologias digitais. As plataformas digitais possuem um grande 

potencial para aprimorar o aprendizado, bem como fomenta a colaboração entre os 

educadores e promove a autonomia discente uma vez que, ela possibilita que o aluno 

seja protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. 

Os desafios para a utilização das plataformas digitais em diferentes contextos 

educacionais são variados e complexos. A infraestrutura inapropriada, a falta de 

capacitação específica dos professores e a adaptação dos alunos às plataformas são 

barreiras significativas que devem ser superadas. Porém, para superar esses desafios 

exige um esforço conjunto das instituições de ensino, dos educadores e dos alunos, 

bem como apoio das políticas públicas e investimentos em infraestrutura e formação 

contínua dos professores. 

As contribuições deste estudo para a área são significativas, pois, o sucesso 

do uso das plataformas digitais na educação demanda uma combinação 

proporcionada entre investimento em infraestrutura, formação continuada de 

professores, políticas públicas inclusivas, práticas pedagógicas inovadoras e 

alfabetização digital eficaz. Apenas através de ações articuladas, políticas públicas 

consistentes e um empenho conjunto entre todos os envolvidos no processo 

educacional será primordial superar os desafios existentes e assegurar que as 

tecnologias digitais desempenhem sua função transformadora na educação brasileira. 

Contudo, o uso de plataformas digitais e autonomia discente: aprender em 

rede ainda tem diversas limitações que necessitam de pesquisas futuras e que 

contemplem estudos de caso. Pois, estudos empíricos, com dados quantitativos e 

qualitativos coletados em campo, poderão trazer maior entendimento sobre como as 

plataformas digitais estão realmente sendo incorporadas e quais desafios ainda 

permanecem no contexto educacional. 

Para estudos futuros, sugere-se pesquisas extensas que possam investigar o 

impacto das plataformas digitais ao longo do tempo. Além do mais, averiguar a 

autonomia discente em aprender em rede pode proporcionar percepções valiosas aos 
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alunos. 
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